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Resumo Este estudo analisa uma amostra de 80 sites nacionais e internacionais que trazem 
informações sobre as doenças cerebrovasculares e infarto do miocárdio, classificando-os quanto 
à obediência a cada um dos oito princípios do código de conduta para sites de saúde delineados 
pela Health on the Net Foundation-HON: 1. Da autoridade; 2. Da complementaridade; 3. Da 
confidencialidade; 4. Das atribuições; 5. Das justificativas; 6. Da transparência na propriedade; 7. 
Da transparência no patrocínio; 8. Da honestidade editorial da publicidade e da política editorial. 
O estudo conclui que os sites analisados não atendem a esses oito princípios, considerando ainda 
que confrontar sites de saúde com os princípios éticos estimula o convívio respeitoso entre a 
tecnologia da informação e a área da saúde.
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Aprovação CEP nº 1.348/04

Estudar o conteúdo dos sites de medicina e saúde e confron-
tá-los com os princípios éticos da Health on the Net 
Foundation – HON é buscar na ética um caminho para um 
convívio respeitoso e equilibrado entre a tecnologia da infor-
mação e a área da saúde.

O uso da informática provocou substantiva mudança na 
atuação dos profissionais de saúde, dentre eles os médicos, 
que passaram a dispor de mais facilidade no acesso aos dados 
dos pacientes, suas doenças, diagnósticos, vidas pessoais. 
Essa alteração também ocorreu com relação a esses, que 
passaram a contar com velozes recursos para diagnosticar 
suas doenças, sistemas mais eficientes de armazenamento 
de suas informações e a possibilidade de serem analisadas 
por médicos a distância e, assim, poderem contar com mais 
opiniões sobre seus diagnósticos e tratamentos 1,2.
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Nesse cenário, questões novas se apresentam aos profissio-
nais da área da saúde e a ética é o instrumento que possibi-
lita uma harmonia de interesses na relação entre a tecnolo-
gia, o paciente e o profissional.

Ética

Muitas são as maneiras de ler as teorias éticas produzidas 
desde os gregos. Uma delas é distinguir na história da ética 
dois momentos originários: sua interiorização e objetivação. 
O primeiro, desde a Antiguidade, acompanha a constante 
subjetivação da ética. Nessa fase, a mais longa, a ética abran-
ge apenas o universo humano: a universalidade é restrita a 
uma só espécie de seres. O segundo, recente, segue caminho 
inverso: é a objetivação da ética, cuja origem não mais será 
a interioridade da razão, mas a objetividade, por exemplo, a 
comunicação linguística ou a relação entre pessoas 3.

A palavra ética tem sua origem etimológica em duas palavras 
gregas parecidas: ethos e éthos. Ethos significa costume e 
refere-se a usos e costumes de um grupo. Éthos significa 
domicílio, moradia. É a morada habitual de alguém, o país 
onde alguém habita. A etimologia da palavra ética, seja de 
éthos ou de ethos, converge no sentido da conduta humana. 
Entretanto, o objeto real da ética vai além do sentido etimo-
lógico. A ética procura princípios que direcionem a consciên-
cia na escolha do bem, concentrando sua atenção na vontade 
humana, considerando que o ato humano é produzido pela 
vontade do homem. Esse é o verdadeiro objeto da ética 4.

Informática na área da saúde

A informática em saúde ou a informática médica (medical 
informatics) é definida por Shortliffe e Blois 5 como um 
campo de rápido desenvolvimento científico que lida com 
armazenamento, recuperação e uso da informação, dados e 
conhecimentos biomédicos para a resolução de problemas e 
tomada de decisão.
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Sigulem 6 considera que a informática médica 
é uma ciência que, a exemplo de outras discipli-
nas, como a biologia molecular ou a neurociên-
cia, tem raízes na história e nas ideias da teoria 
da informação. É caracterizada por seu objetivo 
(medicina) e métodos (os de gerenciamento de 
informação). Informática médica evoca outras 
disciplinas, como matemática, estatística, lin-
guística, ciência da cognição e filosofia.

A área da saúde tem necessidades próprias e 
específicas, dentre elas a de lidar com massivo 
volume de informações que precisam ser 
armazenadas, divididas com vários profissio-
nais e recuperadas em momentos diversos, 
sendo fundamentais em tomadas de decisão.

A ética em informática na área da 
saúde

A área da saúde tem novas questões éticas, desa-
fios e conflitos com a chegada da informática, 
que promoveu mudanças na prática médica.

Goodman e Miller 7 consideram que as ques-
tões éticas em medicina, enfermagem, pesqui-
sas humanas, psicologia, serviço social e áreas 
afins já foram muito discutidas e as principais 
são bem conhecidas. Entretanto, as questões 
éticas em informática em saúde são menos 
familiares e a informática, atualmente, se 
apresenta como um dos mais importantes e 
interessantes debates éticos em todas as pro-
fissões da área da saúde.

O uso de sistemas informatizados, a exemplo de 
outras ferramentas utilizadas na área da saúde, 
requer treinamento, experiência, educação e a 

mesma ideia de padrões e protocolos que norteia 
o exercício profissional convencional se aplica à 
prática médica utilizando-se a informática 7.

Instrumentos regulamentadores – 
website na saúde

A Health on the Net Foundation – HON, 
estabelecida na Suíça em 1995, é uma orga-
nização não governamental, sem fins lucrati-
vos, com o objetivo de prestar informações 
médicas e de saúde, comprometida em man-
ter uma autorregulamentação responsável 
para provedores na internet 8. Criou um 
código de conduta (HONcode) para sites de 
medicina e saúde, com oito princípios:

Autoridade
Toda orientação médica ou de saúde contida no 
site será dada somente por profissionais treina-
dos e qualificados, a menos que seja declarado 
expressamente que determinada orientação está 
sendo dada por um indivíduo ou organização 
não qualificado na área médica;

Complementaridade
A informação disponível no site foi concebida 
para apoiar e não para substituir o relaciona-
mento existente entre pacientes ou visitantes 
do site e seus médicos;

Confidencialidade
Será respeitado o caráter confidencial dos 
dados dos pacientes e visitantes de um site 
médico ou de saúde – incluindo sua identida-
de pessoal. Os responsáveis pelo site se com-
prometem em honrar ou exceder os requisitos 
legais mínimos de privacidade de informação 
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médica e de saúde vigentes no país e no estado 
onde se localizam o site e as cópias do site;

Atribuições
Quando for o caso, a informação contida no site 
será respaldada por referências claras às fontes 
consultadas e, quando possível, com links HTML 
para as mesmas. A data em que cada página 
médica foi atualizada pela última vez será exibida 
claramente (no topo da página, por exemplo);

Justificativas
Quaisquer afirmações feitas sobre os benefí-
cios e/ou desempenho de um tratamento, pro-
duto comercial ou serviço específico serão res-
paldadas com comprovação adequada e equili-
brada, conforme indicado no princípio 4;

Transparência na propriedade
Os programadores visuais do site irão procu-
rar disponibilizar a informação da forma mais 
clara possível, bem como os endereços de con-
tato para os visitantes que desejem informa-
ção ou ajuda adicional. O webmaster exibirá 
seu endereço de e-mail claramente em todas as 
páginas do site

Transparência do patrocínio
Os apoios dados ao site serão identificados 
claramente, incluindo a identidade das orga-
nizações comerciais e não comerciais que 
tenham contribuído para o site com ajuda 
financeira, serviços ou recursos materiais; e

Honestidade da publicidade e da 
política editorial
Se a publicidade é uma das fontes de renda do 
site, isto deverá ser claramente indicado. Os 

proprietários do site fornecerão breve descrição 
da política de divulgação adotada. Os anúncios 
e outros materiais promocionais serão apresen-
tados aos visitantes de modo e contexto que 
facilitem diferenciá-los do material original 
produzido pela instituição gestora do site.

A American Medical Association (AMA) tem 
como missão promover a medicina e a melho-
ria da saúde pública nos Estados Unidos da 
América, unindo profissionais médicos em 
âmbito nacional e atuando em importantes 
assuntos de saúde pública. Para atender a tal 
objetivo em uma sociedade informatizada a 
AMA também criou diretrizes para informa-
ções médicas e de saúde na internet, o Guideli-
nes for AMA Websites, que apresenta quatro 
princípios. O desenvolvimento dessas diretrizes 
começou em 1999, foi aprovado em fevereiro 
de 2000 e visou prover princípios de padrões de 
qualidade para conteúdo, propaganda, patrocí-
nio, privacidade e comércio eletrônico 9.

A Healthcare Coalition é uma organização não 
lucrativa, sem vínculos políticos, fundada em 
1997 e que tem como meta desenvolver e 
promover princípios éticos para a saúde na 
internet, considerando a rápida expansão onli-
ne da área. A organização busca integrar cui-
dados médicos, indústria, profissionais, órgãos 
públicos, pacientes e consumidores 10. A Heal-
thcare Coalition criou a e-Health Ethics Initia-
tive, que em 4 de maio de 2000, em Washing-
ton, DC, EUA, promulgou um código de 
ética internacional para sites e serviços de 
saúde na internet: o eHealth Code of Ethic, 
que apresenta oito princípios 10.
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Além desses instrumentos deve-se citar o Dis-
cern, criado para julgar a qualidade da informa-
ção de saúde voltada para o consumidor que 
busca alternativas de tratamentos, visa publica-
ções que trazem informações sobre tratamen-
tos e propõe 15 recomendações para uma 
informação de boa qualidade 11. Também é 
importante relatar iniciativa brasileira, do Con-
selho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), o qual, em busca da excelên-
cia do exercício da medicina e o acesso à saúde 
de qualidade por todos os cidadãos, editou a 
Resolução 97/01, em 9 de março de 2001, que 
lança o Manual de ética para sites de medicina e 
saúde na internet, contendo sete princípios 12.

A internet na saúde

A internet tem permitido que médicos e 
demais profissionais de saúde, pacientes e 
outros consumidores acessem repetidamente 
informações médicas em volume sem prece-
dente. Tal acesso tem o potencial de acelerar 
a transformação da relação médico-paciente 
desde aquela posição da autoridade médica 
ministrando conselhos e tratamento (algumas 
vezes com questionável entendimento do 
paciente e adesão às recomendações) a uma 
nova posição de compartilhamento de deci-
sões entre o paciente e o médico 13.

Por sua importância, informações de saúde 
deveriam basear-se em documentação de boa 
qualidade e em completas e rigorosas biblio-
grafias. Entretanto, a internet também faz 
propaganda de produtos, divulga boatos médi-
cos e os mais sofisticados pseudocientíficos 
artigos. Isto torna difícil ao usuário determi-

nar qual informação é útil e confiável, como 
pode ser avaliada, criticada ou verificada, 
quando deve ser ignorada, rejeitada ou apaga-
da, quando deve ser lida, impressa, salva ou 
transferida 14.

O uso da internet para a busca de informa-
ções sobre saúde tornou-se tão difundido que, 
enquanto grandes laboratórios aproveitam 
para obter mais informações sobre seus 
pacientes e anunciar novos tratamentos, asso-
ciações de médicos alertam para o estímulo 
que a rede pode trazer para a prática da auto-
medicação 15.

A discussão sobre a ética no uso da internet 
ainda é nova e envolve perspectivas multidis-
ciplinares em busca de diretrizes para as diver-
sas aplicações da rede na área da saúde, como 
a prática da medicina e da terapia online, a 
pesquisa online, o comércio médico eletrônico 
e os websites médicos 1,2,16. As possibilidades 
inéditas facultadas pela rede devem ser consi-
deradas como fatores determinantes para que 
todos os que usam a internet para assuntos 
relacionados à saúde unam-se para criar um 
ambiente confiável, que garanta alta qualidade 
nas informações e serviços. Assim, buscando 
proteger a privacidade será possível ampliar 
ainda mais o valor da internet para consumi-
dores e provedores de informações de saúde 17.

Justificativa

É crescente o uso da internet na busca por 
informações relacionadas à saúde. Os sites de 
medicina e saúde disponíveis podem promover 
e proporcionar benefícios, mas também causar 
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danos e prejuízos aos usuários que buscam 
informações. A HON criou o código de con-
duta (HONcode), com oito princípios, para 
orientar e regulamentar o uso dos sites de medi-
cina e saúde. Assim, justifica-se a realização de 
estudo para avaliar se esses oito princípios são 
respeitados nos 80 sites nacionais e 80 interna-
cionais analisados, e em quais há maior ou 
menor grau de cumprimento, permitindo men-
surar o nível de confiabilidade que os usuários 
podem ter em relação às informações contidas 
nos mesmos, conforme os critérios da HON.

Objetivos

Principal
O objetivo deste estudo é analisar uma amos-
tra de sites nacionais e internacionais com 
informações de duas doenças específicas: as 
cerebrovasculares e o infarto do miocárdio, 
verificando se atendem ou não aos oito prin-
cípios do código de conduta da HON.

Secundários
Classificar os oito princípios do código de 
conduta da HON, considerando o percentual 

de obediência por parte dos sites analisados; 
comparar os sites nacionais e internacionais 
analisados quanto ao atendimento aos oito 
princípios do código de conduta da HON; 
verificar qual mais obedece aos oito princí-
pios da HON.

Materiais e método
Foram pesquisados na internet 160 sites 
(nacionais e internacionais) de medicina e 
saúde que apresentaram informações sobre 
doenças cerebrovasculares e infarto do mio-
cárdio, pelos sites de busca www.google.com, 
www.google.com.br, www.yahoo.com e www.
yahoo.com.br.

Os termos ou palavras-chave doenças cerebro-
vasculares e infarto do miocárdio representam 
as duas principais causas de óbito no Brasil, no 
Estado de São Paulo, município de São Paulo, 
conforme o Departamento de Informática do 
SUS – Datasus 18 (Tabela 1). Na Tabela 1 os 
termos ou palavras-chave utilizados para a 
busca foram infarto do miocárdio, myocardial 
infarction, doenças cerebrovasculares e brain 
vascular disease.

Tabela 1 – Coeficiente de mortalidade para causas selecionadas (por 100.000 habitantes) 18

Causa do óbito 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Aids 29,8 20,7 16,5 14,8 13,2 11,9 11,4

Neoplasia maligna da mama 18,6 20,1 19,9 20,1 18,5 19,3 18,8

Neoplasia maligna do colo do útero 5,1 5,1 5,3 5,4 5,9 6,1 5,2

Infarto agudo do miocárdio 66,6 66,2 63,8 62,0 60,4 57,2 56,0

Doenças cerebrovasculares 61,8 61,9 60,3 62,2 56,0 54,1 54,5

Diabetes mellitus 20,9 23,2 21,3 24,2 23,9 22,0 21,2

Acidentes de transporte 25,2 23,7 17,4 17,9 8,2 15,4 9,5

Agressões 55,3 54,7 59,3 66,7 58,5 57,1 50,2
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Na Tabela 2 os sites foram analisados quanto à categoria analítica.

Tabela 2 – Sites utilizados

Sites Categorias analíticas

www.google.com.br
20 sites – “doenças cerebrovasculares”
20 sites – “infarto do miocárdio”

www.yahoo.com.br
20 sites – “doenças cerebrovasculares”
20 sites – “infarto do miocárdio”

www.google.com
20 sites – – “myocardial infarction”
20 sites – “brain vascular disease”

www.yahoo.com
20 sites – “myocardial infarction”
20 sites – “brain vascular disease”

Resultados

Após a análise dos 160 sites, os resultados são 
apresentados nas tabelas 3 e 4 e no Gráfico 1. 

Os sites pesquisados foram analisados com 
base em cada um dos oito princípios da HON, 

recebendo avaliação Sim ou Não (atende ou 
não atende ao princípio). Foi utilizada análise 
estatística descritiva, considerando-se que seu 
objetivo básico é sintetizar uma série de valo-
res de mesma natureza, organizando e descre-
vendo os dados de três maneiras: tabelas, grá-
ficos e medidas descritivas 19.

Tabela 3 – Resultados

Sites pesquisados segundo os oito princípios do HONcode da Health on the Net Foundation – HON

Sites/categorias ana-
líticas

1 2 3 4 5 6 7 8

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

www.google.com.br 
“doenças cerebrovasculares”

14 6 3 17 1 19 7 13 6 14 9 11 7 13 1 19

www.yahoo.com.br
“doenças cerebrovasculares”

16 4 3 17 0 20 9 11 8 12 9 11 9 11 2 18

www.google.com
“vascular disease”

17 3 4 16 9 11 6 14 5 15 13 7 9 11 1 19

www.yahoo.com
“vascular disease”

19 1 7 13 9 11 7 13 7 13 15 5 8 12 0 20

www.google.com.br
“infarto do miocárdio”

18 2 6 14 5 15 6 14 6 14 14 6 5 15 4 16

www.yahoo.com.br
“infarto do miocárdio”

17 3 6 14 3 17 7 13 7 13 13 7 5 15 2 18

www.google.com
“myocardial infarction”

20 0 12 8 11 9 16 4 15 5 18 2 13 7 3 17

www.yahoo.com
“myocardial infarction”

18 2 12 8 9 11 9 11 9 11 14 6 7 13 1 19

Total
139 21 53 107 47 113 67 93 63 97 105 55 63 97 14 146

87% 13% 33% 67% 29% 71% 42% 58% 39% 61% 66% 34% 39% 61% 9% 91%
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Discussão

O uso da informática na área da saúde gerou 
iniciativas no Brasil e no mundo, as quais 
resultaram na criação dos instrumentos regula-
mentadores descritos e apresentados anterior-
mente. A preocupação com a ética motivou a 
criação de todos, fez com que alguns recebes-

sem o título de códigos de ética. Esse nome 
remete ao fato de que ao longo de anos os códi-
gos de ética profissionais vêm sendo utilizados 
na prática da medicina e demais áreas da saúde. 
Entretanto, apesar dele, é ilusório acreditar que 
a edição de um código garanta uma relação 
ética entre profissionais e pacientes, haja vista 
que a ética não é normativa ou impositiva.

Tabela 4 – Atendimento dos sites aos princípios do HONcode
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Gráfico 1 – Comparativo dos princípios do HONcode entre os 160 sites 
(internacionais e nacionais)
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A criação de uma área de estudos ou de uma 
tecnologia instaura rapidamente novos conhe-
cimentos e possibilidades que, nem sempre, 
são acompanhados das diretrizes e princípios 
necessários para a regulação ética dessa área 
ou para o uso dessa tecnologia. E isso aconte-
ce particularmente na medicina, como se pode 
observar na mistura entre medicina e cuidado 
médico com e-comércio e a internet. Esse con-
sórcio levanta perguntas relacionadas ao tipo 
de conduta, do ponto de vista ético, que se 
espera de médicos e de desenvolvedores de 
programas e sistemas da internet na área 
médica 16.

O artigo Assessing the content and quality of 
information on the treatment of postmenopausal 
osteoporosis on the World Wide Web, publicado 
em dezembro de 2006 no Gynecological Endo-
crinology, Journal of the International Society of 
Gynecological Endocrinology, traz os resultados 
da avaliação de sites que apresentaram infor-
mações para tratamento da osteoporose pós-
menopausa, observando grande variedade nas 
informações que, muitas vezes, foram incom-
pletas. Os autores consideram que a coopera-
ção entre as sociedades médicas científicas 
pode ser um caminho para qualificar a infor-
mação na internet 20.

Pode-se dizer que ao utilizar a internet os 
seres humanos estão relacionando-se entre si, 
virtualmente. A ética permeia as relações 
humanas e, dessa forma, também está presen-
te nas relações humanas virtuais que ocorrem 
na internet, quer em tempo real ou não. Se 
os responsáveis pelas informações contidas 
nos sites de medicina e saúde tiverem essa 

consciência na escolha do bem, os usuários 
que buscam informações na internet estarão 
mais seguros. É a ética permeando as relações 
virtuais via internet.

O Gráfico 1 e a Tabela 3 comparam os resul-
tados quanto à obediência dos sites nacionais 
e internacionais frente a cada um dos oito 
princípios do HONcode. Em todos, exceto no 
princípio 8, Da honestidade da publicidade e da 
política editorial, os sites internacionais alcan-
çaram maior percentual de obediência – o que 
os torna mais alinhados com o HONcode.

O Gráfico 1 mostra que a maior diferença 
ficou para o princípio 3, Da confidencialidade, 
quesito no qual os sites internacionais obtive-
ram 48% de atendimentos, enquanto os nacio-
nais, 11%. Contudo, esse percentual de aten-
dimento maior revela que quase metade dos 
sites médicos internacionais também não 
garantem a confidencialidade ou privacidade 
aos seus usuários, princípios éticos básicos ao 
se falar em ética na prática médica. O princí-
pio 8, Da honestidade da publicidade e da políti-
ca editorial, foi o único que obteve maior aten-
dimento por parte dos sites nacionais (11%), 
em comparação aos internacionais (6%), mas 
foi o menos atendido pelos sites analisados, 
ocupando o último lugar na classificação.

A Tabela 3, que apresenta o atendimento aos 
princípios da HON pelos 160 sites analisados, 
mostra que o princípio 1, Da autoridade, foi o 
mais seguido, com 87%, ou seja, 139 respos-
tas positivas. Nesse princípio e conforme des-
crito na introdução desse trabalho, o HONco-
de preconiza: toda orientação médica ou de 
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saúde contida no site será dada somente por pro-
fissionais treinados e qualificados. Apesar de 
87% representar bom resultado, restam 13% 
dos sites com informações sem respaldo profis-
sional, o que é preocupante ao se considerar a 
vulnerabilidade do usuário frente às informa-
ções de saúde fornecidas por leigos. Ressalte-se 
ainda que em muitos casos o usuário não sabe 
discernir a procedência da informação (se pro-
vém ou não de fonte médica legítima), tornan-
do-se, assim, ainda mais vulnerável.

O Gráfico 1 mostra que o princípio 6 foi 
atendido por 56% dos sites nacionais e 75% 
dos internacionais. Quando um site de medi-
cina e saúde não disponibiliza endereço para 
contato o usuário fica isolado na busca das 
informações e sem possibilidade de confirmar 
ou esclarecer alguma dúvida.

Comentários finais

Os resultados desta pesquisa são semelhantes 
aos obtidos no estudo realizado e publicado na 
Revista Brasileira de Otorrinolaringologia, em 
2005, que analisou sites nacionais de medici-
na e saúde que apresentavam informações 
sobre a doença rinite alérgica, comparando-os 
com o Manual de princípios éticos para sites de 
medicina e saúde, do Cremesp (mencionado na 
introdução). O trabalho de 2005 concluiu 
que a maioria dos sites analisados não atendeu 
aos princípios elaborados pelo Cremesp 21.

Vários estudos em sites de medicina e saúde 
obtiveram conclusões semelhantes às do pre-
sente estudo quanto à qualidade nas informa-
ções de saúde disponíveis na internet. Nos 

artigos pesquisados, é clara a preocupação dos 
autores com a qualidade das informações de 
saúde disponíveis na internet e a vulnerabili-
dade dos usuários frente às mesmas.

O Journal Diabetic Medicine, por exemplo, 
publicou o artigo Type 2 diabetes and inheri-
tance: what information do diabetes organiza-
tions provide on the internet?, no qual seus 
autores consideram que prover a população de 
informações a respeito da epidemia mundial 
da doença diabetes tipo 2 é fundamental. Para 
tanto, realizaram um estudo comparativo de 
sites de organizações especializadas que apre-
sentavam conteúdo alertando sobre questões 
da hereditariedade da doença e os benefícios 
de um estilo de vida saudável, com o objetivo 
de avaliar a qualidade dessas informações. O 
estudo concluiu que a qualidade das informa-
ções dos sites avaliados, na maioria das vezes, 
não foi satisfatória e os cuidados com o estilo 
de vida e a atenção à hereditariedade nem 
sempre foram mencionados 22.

Em estudo realizado em sites do Japão, com 
informações sobre doenças mentais, os auto-
res concluíram que, com algumas exceções, a 
qualidade de informação da maioria era ina-
dequada, especialmente as relativas a trata-
mentos. Consideraram, ainda, um desafio 
estabelecer padrões para avaliar e melhorar as 
informações de saúde em sites 23.

Para os pacientes que o consultam um site 
médico pode representar importante veículo 
de informação e esclarecimento, podendo ser 
também uma forma interessante de prover 
educação sobre assuntos diversos na área da 
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saúde. É crescente o número de usuários da 
rede que buscam os sites de seus médicos, 
bem como os de outras categorias profissio-
nais. A respeito, o censo americano de 2005 
estimou que 117 milhões de adultos procu-
ram informações de saúde na internet 1. Con-
forme mencionado na introdução, estudo do 
Instituto Millward Brown (de pesquisa de mer-
cado), realizado com 800 internautas, con-
cluiu que três em cada quatro usuários de 
internet procuram na Web informações a res-
peito de saúde 2. Faz-se, portanto, necessária 
muita atenção para essa prática 24.

Entendemos que os códigos de ética profissio-
nais são, na verdade, códigos de conduta para 
o profissional, visando à prática de determina-
da categoria. Diante disso, propomos uma 
clara distinção entre ética e os instrumentos 
normativos ou guias de conduta aqui chama-
dos de instrumentos regulamentadores/códi-
gos de ética. Isso porque garantir ética nos 

sites de medicina e saúde não depende de 
regras ou normas, pois, como dito, a ética não 
é normativa. O que é possível é promover dis-
cussões, reflexões e conscientização a respeito 
das importantes questões que envolvem a 
busca de informações de saúde na internet. A 
partir daí, pode-se cultivar e conquistar a ética 
no uso da internet na área da saúde.

Conclusões

Os sites de medicina e saúde analisados 
neste estudo não atendem aos oito princí-
pios do código de conduta da HON (HON-
code). Deles, o mais atendido foi o princípio 
1, Da autoridade. O princípio 8, Da hones-
tidade da publicidade e da política editorial, 
ficou em último lugar, sendo o menos obe-
decido pelos sites analisados. Comparados 
aos sites nacionais analisados, os sites inter-
nacionais (língua inglesa) atenderam mais 
aos princípios analisados.

Resumen

Los sitios web de medicina y salud frente a los principios éticos de la Health on 

the Net Foundation – HON

Este estudio analiza un muestreo de 80 sitios web nacionales e internacionales que contienen 

información sobre enfermedades cerebro-vasculares e infarto de miocardio clasificándolos en lo 

relativo a la obediencia a cada uno de los ocho principios del código de conducta para sitios web 

de salud delineados por la Health on the Net Foundation-HON: 1. De la autoridad; 2. De la 

complementariedad; 3. De la confidencialidad; 4. De las atribuciones; 5. De las justificaciones; 6. 

De la transparencia en la propiedad; 7. De la transparencia en el patrocinio; 8. De la honestidad 

editorial de la publicidad y de la política editorial. El estudio concluye que los sitios web analizados 
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no atienden a esos ocho principios considerando también que confrontar sitios web de salud con 

los principios éticos estimula la convivencia respetuosa entre la tecnología de la información y el 

área de salud.

Palabras-clave: Ética. Internet. La informática médica. La enfermedad del cerebro. Infarto de 

myocardial vascular.

Abstract

Medicine and health websites in face of the Health on the Net Foundation – HON 
ethical principles

This study analyses a sample of 80 national and international websites that carry information 

about cerebral-vascular diseases and myocardial infarct, classifying them as to their conformity 

to each of the eight principles for health sites set by the Health on the Net Foundation-HON: 

1. Authoritative; 2. Complementarity; 3. Privacy; 4. Attribution; 5. Justifiability; 6. 

Transparency; 7. Financial disclosure; 8. Advertising Policy. The study concludes that the 

analyzed websites don’t conform to these eight Principles, considering also that to confront 

sites with the ethical principles stimulates the respectful coexistence of information technology 

and the health field.

Key words: Ethical. Internet. Health in informatics. Brain vascular disease. Myocardial 

infarction.
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